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A história deste livro começa no sul do Brasil. 
Estávamos andando perto das ruínas de uma igreja 
quando avistamos um muro de barro que parecia ser 
muito velho. Ele tinha cerca de dois metros de altura 
por quatro de comprimento. 

Olhando para aquela maravilha histórica, nós 
pensamos: 

“Caramba, que belo gol isso não daria!”
Então pegamos uma bola e ficamos nos revezan-

do: um chutava, outro defendia; um defendia, outro 
chutava.  Tudo ia bem até que, depois de uma bolada 
mais forte, o muro veio abaixo. Fez um barulhão. Um 
“cabruuuuum!” enorme. Sorte que não havia ninguém 
por perto. 

Mas o mais interessante aconteceu depois. 
Quando a poeira baixou, descobrimos que dentro 

do muro havia uma sacola de couro cheia de papéis. 
Primeiro pensamos que fosse um mapa de tesou-

ro; depois, que poderia ser algum tipo de propaganda 
contra cupins. Erramos as duas vezes.

Quando desenrolamos os tais papéis, logo vimos 
que eram bem antigos. Neles estava escrita a história 
que vocês lerão a seguir, a autobiografia de Naná, 
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uma jovem índia que viveu no século XVII e conheceu 
santos, demônios e até deuses.

Não fizemos nenhum exame científico nestes 
papéis e os livros de história não confirmam se esta 
Naná realmente existiu.

Assim sendo, não podemos dizer com certeza 
que as páginas que encontramos são verdadeiras. Mas 
também não podemos afirmar que sejam falsas. 

Mesmo porque, se elas forem verdadeiras, as 
coisas que contam podem ser mentiras; e, mesmo que 
sejam falsas, pode ser que revelem algumas verdades.

Aliás, nós mesmos podemos estar mentindo ao di-
zer que encontramos este livro no buraco de um muro. 
Vai ver nós o escrevemos em casa, apenas consultando 
dicionários e enciclopédias. 

Às vezes é difícil perceber a diferença entre a 
verdade e a mentira. Não é verdade?

José Roberto Torero 

Marcus Aurelius Pimenta
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1 

O COMEC,O DO COMEC,O

Meu nome é Naná. 
Agora estou em cima do Grande Muro, tentando 

escrever sobre as coisas que me aconteceram nos úl-
timos tempos. Foram tantas e tão estranhas que nem 
sei por onde começar. 

Então acho que o jeito é começar pelo começo. 
Mas pelo começo mesmo. E tudo começou com Nhan­
deruvuçu.

Nhanderuvuçu criou a si mesmo. Ele era tão 
perfeito, mas tão perfeito, que não achava a perfeição 
uma coisa perfeita. 

Então Nhanderuvuçu percebeu que a perfeição 
só existiria se existisse, do lado dela, o contrário da 
perfeição. Aí criou um deus que era o seu avesso: 
Nhanderubaecuá.

Depois disso os dois fizeram:
Quaraci, que é o Sol.
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Jaci, que é a Lua.
E Nhandeci, que é a nossa Mãe Terra.
Só depois é que apareceram o primeiro homem 

e a primeira mulher. Ele se chamava Poronominare, 
e ela, Amau.

Poronominare e Amau tiveram filhos, que tive-
ram outros filhos, que tiveram mais filhos, que tiveram 
novos filhos e assim foi, foi, foi até chegar a Boiacã,* 
que é o meu pai, e Jurupucu,** Nambiaçu*** e Ki-
tanpitã,**** que são as minhas mães. 

E aí eu nasci.

* Cabeça de cobra em guarani.
** Boca comprida.
*** Orelha grande.
**** Verruga vermelha.
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